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LUGAR DISCURSIVO: UM HORIZONTE POSSÍVEL PARA A DISCUSSÃO TEÓRICA SOBRE O TURISTA.
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As proposições apresentadas neste trabalho são resultado de discussões que emergiram de um trabalho de dissertação e que foram
trazidas à roda dos debates do grupo de estudos em Turismo e Análise do Discurso do Programa de Pós-Graduação em Turismo e
Hospitalidade da Universidade de Caxias do Sul (PPGTur-UCS). Na referida dissertação, que analisa o discurso acerca da construção
do conceito de segmento Turismo GLS em textos acadêmicos, vislumbrou-se a possibilidade de pensar a categoria Turista a partir da
noção conceitual de Lugar Discursivo trazido pela Análise do Discurso pecheuxtiana. Tal proposição se dá pelo fato de que, de forma
geral, a produção acadêmica no Turismo centra a definição do turista a partir de um perfil de consumidor, aproximando o sujeito de
uma forma-sujeito histórica, a forma-sujeito capitalista. Ao propor este trabalho de caráter ensaístico, efetuaremos um caminho que
visa explicitar o modo como o conceito de Lugar Discursivo é trazido para se pensar o Turista, admitindo, no entanto, questões
pontuais como a diferença entre a noção de indivíduo e o conceito de sujeito, e exemplificando o processo relacional que se estabelece
entre espaço empírico e espaço discursivo, resultando na construção de lugares e formas-sujeito diversas. Esta proposta – muito
embora ainda careça de aprofundamentos – remete a uma estratégia capaz de resguardar toda a complexidade ingeneralizável do
sujeito desejante verificado no Turismo para discussões mais complexas, ao mesmo tempo em que permite observar seu dizer a partir
de um determinado lugar indiscutivelmente heterogêneo, evitando assim, reduzi-lo a rótulos mercadológicos.
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